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  O presente trabalho abranje o estudo químico de três perfis de alteração desenvolvidos a partir do biotita gnaisse 
pertencente ao Grupo Sepetiba de Leonardos Jr. (1973), situados no Município do Rio de Janeiro, mais precisamente 
nas Serras da Carioca, onde ao sul tem-se o perfil da Vista Chinesa (43015’12”W e 22058’15”S, entre as cotas de 462-
488m, definindo 26m de espessura) e o perfil da Niemeyer (43013’42”W e 22059’26”S, entre as cotas de 0-52m, com 
52m de espessura) e na Serra da Tijuca, o perfil de Jacarepaguá (43021’00”W e 22055’00”S, entre as cotas de 74-
176,8m, com espessura de 102,8m). Dada a localização, os perfis representam três situações diferentes de microclima 
que são assim explicadas: O perfil da Niemeyer ocorre em área quente e úmida, o perfil da Vista Chinesa em área 
úmida com temperatura amena e o perfil de Jacarepaguá sob área quente e seca da zona Norte do Rio de Janeiro. 
  Foram coletadas ao todo 36 amostras correspondentes aos vários níveis de alteração que compõem os 3 perfis, desde a 
rocha considerada sã até os níveis mais alterados (horizontes pedológicos A e B). A identificação desses níveis só foi 
possível após observação e definição das estruturas e das características morfológicas que no perfil da Vista Chinesa 
definiu onze níveis para o solo (maduro e saprolítico) e três para as rochas. À saber: 1, 3, 4, 7, 9, 10, 13, 14, 17, 19, 20 
(solos), N. + ALT., N. Méd., N. SÃO (rochas). O perfil da Niemeyer foi esquematizado como: SP4 (solo maduro), SP3, 
SP2, SP1 (níveis saprolíticos), seguidos por, R3, R2, R1, e R0 (níveis rochosos) e o perfil de Jacarepaguá foi composto 
por quatorze níveis codificados como: A, AB, B (solo maduro), NB7, NB6, NB5, NB4, NB3, NB2, NB1 (níveis 
saprolíticos), R4, R3, R2 e R1 (níveis rochosos). 
  Em laboratório, as amostras foram secas ao ar, moídas e posteriormente enviadas ao laboratório de geoquímica da 
GEOSOL, em Belo Horizonte-MG, onde foram submetidas ao método de análise de química total. Destas análises 
resultaram os valores, expressos em porcentagem dos óxidos: SiO2, Al2O3, Ferro total, TiO2, MnO, CaO, MgO, Na2O e 
K2O. Com os dados obtidos foram calculados os índices de intemperismo segundo o modelo proposto por Harrassovitz 
(ba, ba1 e B) e o índice de Jenny (β), citados em Sertã (1986). Os teores dos óxidos e respectivos índices fazem parte da 
tabela n0 1. Com os valores desta tabela foram construídos os gráficos das figuras 1, 2, 3, 4, 5 e 6, que representam a 
distribuição dos óxidos e dos respectivos índices de intemperismo com a profundidade do perfil. 
  O gráfico da fig. 1, correspondente ao perfil da Niemeyer mostra que os teores de SiO2, Al2O3, Ferro total e TiO2, não 
apresentam variações significativas ao longo do perfil. Quanto a distribuição dos álcalis com a profundidade, observa-se 
uma anomalia no nível rochoso R3, em função de teores atípicos de MgO e K2O. Neste mesmo gráfico, nota-se que os 
álcalis sofreram lixiviação intensa nos níveis correspondentes ao solo maduro e saprolítico. O gráfico da fig.2, 
correspondente aos índices de intemperismo, define bem o grau de alteração do perfil com a profundidade, 
apresentando uma discrepância apenas no nível R3, em função do alto valor de K2O, em relação as amostras do nível 
imediatamente inferior. 
  Os dados químicos (tab.1), os gráficos de distribuiçào dos álcalis (fig.3) e os respectivos índices de intemperismo 
(fig.4), do perfil da Vista Chinesa, mostram uma distribuição não ordenada dos valores de SiO2, Al2O3, Ferro total e 
TiO2 ao longo do perfil, refletindo possivelmente as características mineralógicas da rocha de origem, com camadas 
mais ricas em minerais félsicos e outras mais ricas em minerais máficos. A distribuição dos álcalis ao longo do perfil, 
resulta da intensa lixiviação que sofreram, notadamente nos níveis correspondentes ao solo maduro e saprolítico. Todos 
os índices de intemperismo refletem bem a evolução do perfil, apresentando uma variação apenas no nível rochoso mais 
alterado. 
  No perfil de Jacarepaguá, a distribuição dos valores de SiO2, Al2O3, Ferro total e TiO2 não é uniforme ao longo do 
perfil, como se pode notar nos dados da tabela n0 1 e nos gráficos das figs.5 e 6. Estas variações possivelmente 
decorrem da composição do perfil de alteração, constituído por camadas mais ricas em minerais máficos ou félsicos, 
características estas herdadas da rocha de origem. Os álcalis foram intensamente lixiviados nos níveis correspondentes 
ao solos maduro e saprolítico. 
  As rochas dos perfis de Jacarepaguá e da Niemeyer apresentam alto teor de sílica (≅ 75%), em contraste com as que 
ocorrem no perfil da Vista Chinesa que apresentam maior proporção em máficos e sofreram processo hidrotermal pobre 
em potássio. 
  Os três perfis sofreram intensa lixiviação dos álcalis, ao longo dos níveis de solo maduro e saprolítico, apresentando 
concentrações residuais no nível de rocha mais alterada. Já para os teores de SiO2, Al2O3, Ferro total e TiO2 não houve 
concentração residual, pois as variações destes óxidos constatadas ao longo dos perfis, foram decorrentes da 
heterogeneidade mineralógica das respectivas rochas de origem, como se observou durante os trabalhos de campo. 



  A espessura do perfil de Jacarepaguá não se coaduna com uma evolução dentro de uma escala de tempo que se 
relacione com as condições atuais, uma vez que é o perfil mais espesso dos três estudados. Não se deve esquecer a 
interação das condições climáticas com o relevo que, nos perfis de Vista Chinesa e o da Niemeyer, contribui 
grandemente para uma maior remobilização/rejuvenescimento do relevo, conferindo feições de menores espessuras e 
formas de relevo mais acentuadas. 
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